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o Fidelis curnprio religiosamente a sua pala-
vra a respeito das mulheres : tinha medo e
asco dellas!

E, no entretanto, não se lembrava o meu amigo q
havia nascido de uraa mulher.

Oh! da quanto não é susceptível o despeito em cabeças orgu-
Ihqsas?!
Agora me interpellará o leitor.

— Como era que o Fidelis sendo tao egoísta chegou amar tanto á tal

moça, e fazer o papei que fez?
Ora, leitor, porque o meu amigo era büioso. e desses temperamentos

influem muito as paixões desencontradas para mudar iocontinente o ca-

racter dos indivíduos.
Será isto um paradoxo?
E o Fidelis nSo estará mostrando o contrario?
Portanto, leitor, está respondido satisfatoriamente a sua interpellação.

E ainda mais: o egoísmo e o orgulho do meu amigo só soffreram um
T,XV. — Ivmo m 1877. 6
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16_. JORNAL DAS FAMÍLIAS.

mero eclipse com essa paixão, terminada ella, reappareceram eom mai»

fúria*'

XV.

Lá foram depois d'esses factos mais dois annos se ajuntar aos trinta.

e um do Fidelis.
Estava excêntrico na extensão da palavra o tal meu amigo.

Tambem estava com uma particularidade : era o de fazer papel de

censor, criticando de tudo e de todos sem ao menos fazer nada (balda de

muita gente boa).
O seu egoísmo parecia antes mania do que outra cousa, de insuppor-

tavel que estava.
Si vestia as suas roupas melhores para dar um passeio, e vinha-lhe a.

chuva atrapalhar, dizia :
— É de propósito que esta demonia me vem aborrecer para assim não

poder passeiar.
E o Fidelis pronunciava isto com tanta raiva e ameaçando o innocente

aguaceiro com os punhos cerrados (costume que tinha quando zan-

gava-se), que era para fazer qualquer soffrer um frouxo de riso.

E, no entretanto, a chuva nem se lembrava se elle pertencia á este

mundo ou o mundo subiunar; ou se era quadrúpede, bipede ou réptil, j
Mas o meu amigo pensava, que ella fazia aquillo só de propósito para

mangal-o!
Agora, se o Fidelis fosse a algum passeio que valesse a pena, ainda

passe; mas era só para bater pernas.

XVI.

Uma oceasião estava o meu amigo encostado numa esquina, quando
um cavalleiro, por acaso, ao passar por elle, espirrou lama em suas

calças.
Oh! meu Deus! bravejou e gesticulou como um possesso, dizendo que

aquillo tinha sido de propósito, só com o feito de sujal-o.
0 cavalleiro, voltou, pedio-lhe mil desculpas, foi peior.
Ha certas naturezas que nunca se devem pedir desculpas, porque en-

tão é que ficam mais enthusiasmadas.
A do amigo Fideliz era d'essas.

' 
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JORNAL BAS FAMÍLIAS. *63

XVIÍ.
Kl;

. : Untr dia, o rapaz ia atravessando um becco, quando foi derrubado por
um burro* que vinha disparado, o qual plantou-lhe mesmo de ventas

em uma poça d'agua estagnada.
0 Fidelis com a cara e a roupa toda enlameada e quebrados os vidros

dos óculos, (quepena!) gritou como um furioso. §*«*
— Maldito burro! fazes isto só de propósito para pôr-men^ste^hii-

será estado!...,. Grandíssimo demônio!
Mas, que importância podia ter para um burro, o què um pobre Fíde-

lis dizia?

XVHI.

Outra vez foi acompanhar a um enterro de um ricaço, já se sabe, o

prestito era numeroso.
Quando chegou ao cemitério, alguns aduladores fizeram ao defunto,

elogios fúnebres (sem os merecer).
Também o Fidelis foi fazer o seu, mas ficou mui rente â sepultura.

E lá quando estava mais enthusiasmado em o principal ponto do seu

necrológio, falseou os pés na terra solta, que tinha sabido de dentro da

sepultura, e zás  lá foi mesmo para o fundo da cova, quebrando a

tampa do caixão e fazendo da barriga do misero defunto o seu pedes-
tai«»«*«•

Que desapontamento!
Salta i
A primeira vez que estreava a sua intelligèneia acontecer uraa cousa

assim!
Era um agoiro.
E, no entanto, o Fidelis, com muito custo, sahio de dentro do buraco

em terrível estado.
Esbravejou, no louvável costume, que os coveiros tinham posto de pro-

posito a terra d'aquelle geito para unicamente vêl-o cahir.

Já notou, leitor, que para o meu amigo o propósito era uma grande

entidade!
Como era desfrutarei o tal Fidelis!
E quem poderia ter dó de suas desgraçai
Por certo que ninguém.

ii. i __¦«>! in HlfcM Wil"" ;¦;..; r^VíC-ad-vC



164 JORNAL DAS FAMÍLIAS.

epílogo.

Haverá um anno, mais ou menos, que o meu amigo, depois de sua

__£-£-* c^u • scltrer de inicia E por -££**£
foi o Fidelis cahir ás mãos de um medico charlatão. Passados qun»

«depois ,ue elle collocou eeee cheiro en, au. ^^l 
1

ver! Tinha sido agoiro ou não, aquelle modo com que o pobre do meu ,

amigo estreou a sua intelligencia?
Pobre Fidelis! .
Tanto egoismo e tanto orgulho para só te fazerem W-

Mísero amigo! os teus sonhos de gloria estavam em sete palmos de

^ 
teTuia alma, com certeza, ha de estar, presentemente, gozando a

verdadeira gloria : « Bemaventurados os pobres de espirito; porque d!et-

les é o reino dos céos. »

E o Fidelis não estaria classificado n'esse numero?

Na terra era o - Fidelis-o-cai/wra, no céo será o - FideliS-ofetó.

Comtudo, eu aposto, em como muita gente de critério não quereria

ser o meu amigo, apezar de ter ganho o céo 1

E a razão ó mui simples - Antes ter o certo do qne o duvidoso.

E no entanto, Deus está bem servido com essa gente que não 6 capaz

de dar ponto sem nó.
Finalmente, leitor, vou dar um nó no ponlo d'este conto.
m tl.n,^n ERNESTO CASTRO.
Terminou trovado.
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O GÊNIO BOM HOMEM.

avia outr'ora gênios. Haveria ainda muitos si quizes-
seis dar credito a todos aquelles que se prezam de

serem gênios; mas não é bom agente fiar-se n'elles.

Aquelle de que trataremos aqui nüo era aliás da

primeira ordem dos gênios. Era um gênio de entre-

solho, um pobre gênio ainda novo, que nâo assen-

tava-se na assembléa dos gênios senão por direito de

nascimento, e salvo o bom prazer dos gênios titulares. Quando ahi se apre-

sentou pela primeira vez, tenho sempre vontade de rir quando penso

nisto, tinha tomado por divisa do seu pequeno estandarte de ceremonia :

Cumpre o teu dever, aconteça o que acontecer. Por isso chamaram-no o

Gênio Bom Homem. Esta ultima alcunha íicou depois aos espintos simples

e ingênuos que praticam o bem por sentimento ou por habito, e que não

teem achado o segredo de fazer da virtude uma sciencia.

Quanto á alcunha de gênio, fizeram d'eUe o que bem pareceu. Mas nada

temos com isto.
A mais de duzentas léguas d'aqui, e muito antes da revolução, vivia

em um velho castello senhoreal uma rica viuva dotada, cujo nome esses

senhores da escola das Cartas (1) ainda não puderam achar. A boa senhora

«, Escola fundada em Pariz em 1811, oade se aprendia a ler »»*»*"

explicar o_ dialeetos da idade media. Em 4829 acerescentaram-lhe cursos de diplo-

matica e pateographia.

, .,_,._' iS$j. ..
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JORNAL DAS FAMÍLIAS,

tinha perdido sua nora moça, e seu filho na guerra. Nâo lhe restava para

a consolar nos enfados de sua velhice, senão o neto e a neta, que pare-

ciam ser areados par, u pcaeer da serem vistos, pu.s a prop™ 
j-£

que aspira sempre fazer melhor do que Deus tem feito, nunca fez nada

de mais lindo. O rapaz, que tinha doze annos, se chamava SaPh,m, e a

menina, que tinha dez, se chamava Amkthvsta. Acredita-se, mas eu no

Tusaria assegural-o, que estes nomes lhes haviam sido dados por causa da

côr dos seus olhos, e isto me permitte vos ensinar ou vos recordar duas

cousas de passagem : a primeira é que a saphyra e uma bella pedra d um

azul transparente e que a amethysta é outra que approxuna.se da côr vio-

lete A segunda, é que os filhos das casas grandes nao recebem ordinária,

mente o nome senão cinco ou seis mezes depois do seu nascimento.

Procurar-se-hia muito tempo antes de achar uma tào boa mulher como

a avó de Amethysta e de Sapbiia; ella o era mesmo demais, e e um m-

conveniente no qual as mulheres cahem espontaneamente quando dão

p„ ser btai mas est. suecas» nio é bastante commum P»;™

quietação. Nós a designaremos entretanto pelo appelhdo de Benigna, aüm

de evitar confusão, caso possa haver.

Benigna amava tanto seus netos, que educava-os como se os não

¦thesse amado. Ella os deixava seguir lodosos seus caprichos, nunca lhes

fallava «Testado, o brincava com elles para aguçar ou renovar seu prazer

quando elies se enfadavam de brincar. Resultava d' ahi que elles nao sabiam

quasi nada e que, si não tivessem sido curiosos como o são todos os

meninos, nada saberiam absolutamente.
Entretanto Benigna era de velha data a amiga do gemo Bom-Homcm,

que ella tinha visto algures em sua mocidade. E provável que não tivesse

sido na Corte. Ella aceusava-se muitas vezes diante d'elle em suas intimas

conversações de não ter tido a força de cuidar na instrucçâo das duas en-

cantadores creaturinhas, te quaes eila podia faltar d'um dia para outro

O gênio lhe promettera pensar iftto quando os seus negócios o permit-

tisLm, mas occupava.se então de remediar os mãos effeitos da educação

dos pedantes e dos charlatãos, que começavam a estar em moda. Tinha

muito que fazer. ,
Uma tarde de estio entretanto, Benigna deitára-se cedo, como de cos-

tume : o repouso das pessoas de bem é tio doce! Amethysta e Saph.ra

conversavam no saião sobre alguns toes nadas que preenchem a insipida

ociosidade dos castellos, e teriam bocejado mais de uma vez se contem-

plando, si a natureza não se tivesse encarrego de distralul-os por um dos

seus mais assustadores phenomenos, e comtudo mais communs. A ten*-

:, .:. 
¦ ¦ ¦



JORNAL BAS FAMÍLIAS. »**

tiestade rangia fora. De minuto a minuto os relâmpagos inflammavam o

d™l ou cr_« e* -to*-** sobre. „droS_s

abaladas As arvores da avenida rumorejavam e fendiam-se em asca , o

raio rolava nas nuvens como um carro de bronze; até o sino da eapefla.

vibrava de terror e unia sua longa e sonora queixa ao estampido dos ele-

mentos. Isto era sublime e terrivel. 4<w,„,im
De repente vieram os criados annunciar que haviam recolhido aporta um

velhinho trespassado pela chuva, transido de frio e provavelmente morto

de fome, porque a tempestade devia tel-o afastado muito do seu caminho.

Amethysta, que com o susto conchegára-se ao seio do irmão, foi a pn-

meira a correr ao encontro do estrangeiro; mas como Sapmra era.mais

forte e mais lesto, tel-a-hia facilmente precedido, si nâo tivesse querido lhe

dar o prazer de chegar antes, pois estas amáveis crianças erao Uo boas

como erão bellas. Eu vos deixo a pensar se os membros doloridos do pobre

homem fòram deleitados por um fogo scintillante e claro, se o assucar

foi poupado no vinho generoso que Amethysta fazia aquecer para elle

n'uma camada de brazas ardentes, se elle teve emfim boa cm, boa pou-

sada e sobretudo bom rosto da parte dos hospedes. NSo vos direi mesmo

quem era este velho, porque vos quero reservar o prazer da sorpreza.

Quando o velho restabeleceu-se um pouco de sua fadiga e de sua,

necesádades, tornou-se alegre e conversador, com o que os jovens muito

se divertiram. Os moços d'esse tempo nâo desdenhavam da conversaç o do

velhos, na qual elles pensavam com razão que se pôde aprender alguma

cousa. Hoje a velhice ó muito menos respeitada, e eu nao me admiro. A

mocidade tem tao pouca cousa que aprender!
_ Vós me tendes tratado tio bem, lhes disse elle, que meu coração

abrio-se á idéia de vos saber felizes. Supponho que n'este magnífico cas-

tello, onde tudo vos corre á vontade, deveis passar bellos dias.

Saphira abaixou os olhos.
-Felizes, sem duvida! respondeu Amethysta Nossa avó tem tanta

bondade para comnosco e nós a estimamos tanto? Nada nos falta, em

verdade, mas nós nos aborrecemos muitas vezes.

_ Vós vos aborreceis! exclamou o velho com os signaes da mais viva

admiração. Quem ouvio jamais dizer que alguém se aborrecesse: em vossa

dade com fortuna e espirito? 0 aborrecimento é a doença das pessô s

inúteis, dos preguiçosos e dos tolos. Aquelle que se aborrece e um ente

lesado á sociedade, como á si mesmo, que só merece o desprezo. Mas nâo

basta ser dotado pela Providencia d'am excellente natural como o vosso;

é preciso cultival-o pelo trabalho. Não trabalhaes?

_8

<tt
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_ Trabalhar! replicou Saphira um pouco offendido. Nós somos ricos,

e este castello assaz o demonstra.
_ Cuidado! replicou o velho deixando escapar máo grado seu um

amargo sorriso. A tempestade, que se acalma apenas, teria podido con-

sumil-o de passagem.
Minha avó tem mais ouro do que é preciso para sustentar o luxo de

sua casa.
Os ladrões poderiam tomal-o.
Si vindes do lado que nos dissestes, continuou Saphira com um

tom firme, havieis de atravessar uma planície de dez léguas de extensão,

oda cheia de vergeis e searas. A montanha que a domina do lado do

occidente, está coroada com um palácio immenso que foi o de meus ante-

passados, e onde elles tinham ajuntado com grande custo as riquezas de

dez gerações.
Ah! disse o desconhecido, porque me forçaes a pagar tão boa hospi-

talidade com uma noticia má. O tempo, que nada poupa, não poupou a

mais solida de vossas esperanças. Costeei muito tempo a planície de que

foliais. Foi substituida por um lago. Quiz visitar o palácio de vossos avós.

Só encontrei ruinas, que servem hoje quando muito de asylo a algumas

aves nocturnas e a alguns animaes carnívoros. As lontras se disputara

metade da vossa herança, e a outra pertence aos mochos. Tão pequena é,

meus amigos, a opulencia dos homens!
Os meninos se entrc-òlháram.
— Ha um único bem, proseguio o velho como se os não tivesse obser-

vado, que põe a vida ao abrigo d'essas duras vicissiludes e ninguém o

consegue senão pelo estudo e trabalho. Oh! contra esse é em vão que as

águas transbordam, que a terra se subleva, e que o céo esgota seus fia-

gellos. Para quem o .possue, não ha revez que possa abater sua coragem,

em quanto lhe resta uma faculdade na alma ou um olficio na mão. A esti-

mavel scieneia das artes é o mais bello dote dos noivos. A aptidão para
os cuidados domésticos é a coroa das mulheres. 0 homem que possue uma

industria útil ou conhecimentos d'uma applicação commum, á mais rico

na realidade do que os ricos, ou antes só elle é rico e independente sobre

a terra. Qualquer outra fortuna é enganadora e passageira. Vale menos e

dura pouco.
Amethysta e Saphira nunca tinham ouvido esta linguagem. Olháram-se

e não responderam. Ein quauto elles se conservavam silenciosos, o velho se

transfigurava. Suas feições decrépitas retomavam as graças da mocidade,

e seus membros alquebrados, a attitude sã e robusta da força. Este pobre
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• Knmfmtnr com o qual já vos fiz travar conhe-
homem era um gemo bemfeitor, com o qu j

cimento. Nossos jovens nâo o duvidaram, nem vos tâo pouco oduvula

ret 
Eu nâo vos deixarei, acerescentou elle sorrindo, sem vos deixar

um ,_aco peohor do meu ,ecoutacim.„.o, peta 
^*" 

<"££

prodigalisado. Pois que sô o aborrecimento tem ate 
^ 

«r 
fd ^

Lidada ,„e a M.ureza *. dispensa™ d uma »»«• *°< 
; 
™

bei de mim estes dois auneis, que sâo poderosos ^1'smans-.ImPel^]°..aa

L ,ue atoe o eugasU, acha-eis sempre aa I* ***£££

um remédio infallivel contra essa triste doença do coração e do espmt

Si entretanto a arte divina que os fabricou enganasse uma v rmnh

esperanças, tornar-nos-hemos a ver dentro em um anno, e reflectiremo*
esperanças, io ns 

^nuenos roimos alimentam a ami-
então n'outros meios. Esperando, os pequenos mm =

Zade • e eu ligo a este só duas condições fáceis de cumprir; a primeira e nao
zaae, e »B neCcssidade, 

isto é antes de vos chegar
consultar o oráculo do annel sem necesbiuaue, k>

o aborrecimento. À segunda 6 executar punctualmente tudo o que elle

VOlEdTersSàs 
palavras o Gênio Bom-Homem retirou-se, e um autor

dido demais peetiea imagina •«.f»™^™" 1"'taPPa'
rCrneLireTph^^rLXrel 2a Se, e imagino entre-
tante dormirl pouco. Pensaram provavelmente em sna fortuna per-
'; 

I S aaao! de aptidão e ia.eilig.aci. maia 
^'"

Lddos ainda. Lamentaram tantas horas passadas em vas d»*pavto e

ue Sto podido tornar-se proveitosas e fecundas, se tivessem sabido

1 Hs U,aa„i,ara-se .Lmeate, procu._c.m-sc .emeodo »cou-

Ta í-se, e **». coa, rápida.'^"E^E
i, ,i« flmhnrafto a força do habito trmmpnou ainaa uma

':S:-:':' ¦¦'¦ -1 ,. ' *\ t <:

':;•:,' '¦¦;¦¦ '¦:'':'_: 
Á.A--:-;aA ' '¦'¦•¦¦ '

de costume.
Ci%io que estás aborrecido, disse Amethysta. ; ¦

_ u,:L a mesa» parguo*. raspaade» Sapto. mas race... ,u.

„ «Wrecimento nâo servisse de pretexto á curiosidade.
' 

1~loraoo Ame.h,s.a impedindo a mala do engaste, ,ua me

"XZZZTÜ 
.eu, .eue.ie.meo, geae.da o, chapa ia,eeio.,

esta inscripçao que Saphira lia já por seu lado :

0.
T. XV.

'JMjmmÈgÊÊjMmWÈSá



170

:»

JORNAL DAS FAMÍLIAS.

TRABALHAI

PARA VOS TORNARDES UTElS.

TORNM-VOS ÚTEIS

PARA SERDES AMADOS.

SEDE AMADOS

PARA SERDES FELIZES.

_„_.__*o__.™6—^x: l ri
* 

Cau* to u o desconfio, replicou . mccinha. ¦ fiapo., o
~,„o 

« ctceclentealgumou.cocecureoc.n.rao.borrec.mento.annel nos reserva Um 
máo dia depressa se passa.

*S_T_-.^ 
* cl o «enfia ___««. -*-?

Sem ser anso taDtas wzes repeli-, os, e
tóTC fie «-.**« «J« » d„el porque , d«„„he-
i:r.,c 

*:;—'pocáabar _*__. ._- _— - ¦*¦*•

r:: rs °>— r r: ,___. ,-__. _ me.»»
lugar. Mo havia uma só palavra «adida.

Foi sempre » mesma cousa durant 
^^^'^ mais em

mp_.ma cou*a durante a semana que a seguio. bap-ira nau

Ho m c e„„ia. - É cm bem ____. ,ue tf-, murmurava ei eJ

__!_*___,--_-*. ,ue os 8enios fi-»gor. se •££»*£

acerescentava, é preciso convir que é uma singular mane. ai a

as pessoas do aborrecimento, aborrecel-as extraordinariamente!

So fim do quinae dios elles se aborreceram menos, porque seu mo.

propri» Xava o sc _«*____ no pr.scBuimen.o •*«£-»£

SX de um mee elles se aborreceram apenas, porqu ...bam 
£

meado bastante para colher. Divertiam-se em ler no recreio e à mo no

trabalho, livros mui instruetivos, e entretanto mui agradáveis, em ilahano

m ugl -, cm ______*! nau .ornavam parle direcb, na cn„ve,.a,_o

peseJ .Ilustradas, mas aprov.iu.vam.se d*, fi.po.s ,_ a-ua e .ufi

os punham em estado de comprehendel-a. Pensavam emhm; e esta da d

alma que a ociosidade destróe, esta vida nova para elles lhes pareça mm

suave que a outra, pois elles tinham muito espirito natural. *««*«£

além d'isso tão feliz por vel-os estudar sem serem constrangidoHJ-«

tão deliciosamente ^os 
"seus triumphos? Eu me recordo perfe.tamente
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nue o prazer que dSo a seus paes é a mais pura alegria dos meninos .

A mola funccionou entretanto muitas vezes durante .prime.» metade

do anno; no sétimo, oitavo, nono mez, punham-na onda em exercido de

tempos em tempos. Ne décimo estava enferrujada.

Fo então que o genio voltou ao castello, conforme tinhp premeUKto.

Os gênios d'essa época eram muito pontuaes em suas promessas. Pa

esta nova visita, elle tinha desenvolvido um pouco mais de pompa, a de

_m sobio ,ue usa de sm, fortuna, sem a ostentar em vno app.ra.0 
£-

„„e sobo o moio de fazor melhor nen delia. Saltou ao pescoço de„s

Lens amigos, que não formavam ainda uma idea bem distincta da Mi-

de dc quo lhe eram devedores. Elles n aeolh.ram cem ternura, antes

do L. .«Pituladn em sen «epirite » qu. lho Mm. O bnm reconhe-

cimento é como a b encheenent : não calcul.
~* Oh! meus meninos, lheb cühbe aietoiuiieiuc, . , Á*m

muito mal, porque a sciencia é também aborrecimento. Ouvi-o dizer

li LTez s, e ha sábios pelo mundo que me tem disposto a acredital-o.

Hot«a estudos, nada d. sciencia, n.d. dn trabalhos secos, Prazer

feoh folguedos, espectaculos, festas! Saphira, me ensinarei o passo

1 s .mm do. S nhor,, tenta a honra do vos convidarporaaprmzen-

\ZSZ Reservei-me noticiar-vos que estaes mais ricos do que nunca.

7 ald o 
' 

retimu-se, . . «k tmm «t-***-- .*-!?
12 tlpla a fertilidade dos terras. _csen.ulhar.m-s. os rumos do

picio e achou-se em seus alicerces um thesouro que tem dez vezes mais

—' Os ladrões poderiam roubal-o, diz Amethysta.

- 0 lago reconquistará talvez o terreno que perdeu, diz bf»«-

genio pronunciara suas ultimas palavras, ao menos o parecia. E.tava

nU SÚ 
Este bom homem é bem frivolo para um velho, diz Saphira.

E em otupidn par. um So„io, diz Amethjsta. Or. taha,. ,uo,,»
* ri, flores aue estou pintando para o dia de annos de vovó.

CTrel ÍL" 1-0 feiS,. m. +— - - «—

"* "Zat—dn, hoa irmfcinh., produto Snphir. si

, 
" 

llTv ita^em sobre ti nesse dia; mas espero que ella tera
levasse alguma vanagem^o minhas seis,
tanta alegria quanto se possa ter sem mune ,

^1 
Ainda será preciso trabalhares para isso, respondeu Amethysta,

poi. teus cursos nao estão concluídos.
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- Também será preciso trabalhares para acabar teu vaso de flores,

v cunVm.* nnis elle igualmente nao está acabado.

^t^Ít **"*-• eom Um. *meiga,«o si

tivesse auerido implorar indulgência para ella própria.
1 aS o creio, disse Saphira, e não vejo razão para não trabalhar,

t Ci»lp» «* •-*>. -ra irm3 salland0 de
Toando assim os jovens approximáram-se de Benigna qu estava

entJmuUo satisfeita. Saphira, como mais resoluto, adiantou-se pri-

ZZ p^pedirésu« a»d ,uelhes permitüsse o [r.b.lh. — por

To „ .rosaonos aind.. 0 gênio, que estava ensaiando eabnolas. mosa-

m ntos de perna em semi-circulo, em quanto esperava sua primeira hçao

Ilnsa soKou oma gargalhada quasi ineaünguivel, a qua! eueood.ram

comtudo akumas doces lagrimas.
_ Trabalhai, amáveis meninos, lhes disse elle, ,ossa boa avô o per-

mitte e podeis reconhecer pela sua emoção o prazer que ella experimenta

2s satisfazer." Trabalhai com moderação, pois um trabalho excessivo

fatiga os melhores espirites, como uma cultura muito exigente esgota *

solo mais produetivo. Diverti-vos algumas vezes, e mesmo muitas, pois

os exercicios do corpo são necessários á vossa idade, e tudo o que des-

cansa a idéa d'um trabalho suspenso a propósito a torna mais capaz de o

continuar sem esforço. Voltai ao trabalho antes que o prazer vos aborreça;

os prazeres levados até o enfado, nos fazem aborrecer do prazer, lornai-

vos úteis, emfim, para vos tornardes dignos de ser amados e, como

dizia o talisman, sede amados para skhdks felizes. Se existe outra fel.ci-

dade sobre a terra eu não lhe conheço o segredo.
CARLOS NÒDIER.

j. . . . ; i na .ii '- - n^Ç- ""*jT*]f •vr^^VZl—*'—¦*?-+*-**% ^"V JZ-I. *"—" ¦' ..-_..¦.¦'¦:. A-..' r'": ¦:¦ ¦ ¦ -
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SYLVESTRE

1.

osé S. P. Vargas era o péssimo dos procuradores: só

procurava para os outros. Após vinte annos de inces-

sante trabalho, por soes e chuvas, muita canceira

e muita humilhação, achava-se elle no mesmo ponto
d'or.de partira, com a differença que partira aos vinte

annos e só , e tinha agora mulher e dois filhos. A

odyssséa de um d'esses luctadores do foro está ainda

por escrever. Se alguém a fizer, ha de sahir-lhe] menos brilhante e variada

que a outra, mas pode ser que mais triste ainda que monótona, ou talvez

por isso mesmo. .
Mas n5o tratemos agora do procurador nem das suas peregrmações.

Tratemos do filho d'elle, Sylvestre um descorrado menino de quinze annos,

melancólico, taciturno, mettido comsigo, flor nascida em lugar de pouco

Z. prestes . doto.' o calix, para a torra, donde velo Sy.ves.ro cosUrra

á mãe dores infinitas; talvez por isso era mais amado do que a irmã me-

nina de doze annos, viva, alegre, refeita a vender saude por lodoso

poros. O pae compensava a lilha, amando-a mais do que ao irmão. Ao

cabo, ambos os pães queriam a ambos os filhos, com uma leve nuance e

nada mais. ^ -..
José Vargas fez ensinar ao filho as primeiraslettras, que era o mais
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que lhe podia dar. Sylvestre aprendeu comsigo um pouco de francez. Aos

quatorze annos, o pae quiz fazel-o seu ajudante na procuradoria; mas a

organisação franzina do pequeno era pouco auspiciosa para taes labuta-

cões. Pareceu-lhe melhor mettel-o em nm cartório, onde elle se habilitava

para escrevente juramentado, e mais tarde escrivão ou tabellião, não

sahindo assim dos limites do foro a dynastia dos Vargas.

Sylvestre não exprimio a menor objecção acerca de taes planos. Ouviria

acaso alguma cousa do que diziam d'elle! Sosinho, a olharpara o ar, com

a cabeça entre as mãos, parecia dominado por uma idéa üxa. Seus olhos,

grandes e brilhantes, encerravam toda a vida que fugira do resto do corpo.

Cornos cabellos lisos, incultos e cahidos sobre as têmporas, dava uns ares

remotos de Bonaparte, mas um Bonaparte mais do pensamento que da

acção, e muito menos másculo. Na familia, a opinião acceita é que Syl-

vestre era doente, — doente de alguma cousa physica, - ou coração - ou

baço, - ou vermes. Da alma não podia ser; o pequeno não tinha des-

gostos. A familia acreditava que a alma só adoece de desgostos.

As noites eram gastadas por elle, em grande parte a ler um tomo velho

comprado a um algibebe, certo dia em que a mãe lhe deu algum dinheiro.

Ninguém sabia o que era o livro que estava escripto em francez; mas a

mãe achou natural explicação d'aquelle amor ás lettras desde que a filha

lhe deu noticia de que a obra era lardeada de estampas. Era claro que os

bonecos divertiam o menino. Infelizmente, Sylvestre descuidou-se um

dia e deixou o livro sobre a mesa de jantar. 0 pae vio-o, abr.o-o e con-

üscou-o.
— Um pirralho a folhear retratos de mulheres nuas!

Sylvestre chorou lagrimas de desespero no interior da alcova. A mãe,

que o livrara do castigo já planeado pelo procurador, foi consolal-o da

perda, não menos que aconselhal-o a não perverter-se com estampas desho-

nestas. O pequeno ouvio-a, mas continuou a chorar, até que a própria

dôr adormeceu, as olhos seccáram e a esperança lhe animou o rosto. A

primeira quantia que pode obter foi destinada a outro exemplar da obra;

andou por algibebes, catou estantes e gavetas, durante uma semana e

mais até que descobrio o exemplar suspirado. Se tivesse achado um

brilhante não ficaria mais contente. Metteu o livro entre a camisa e a

pellee guiou paracasa, onde o escondeu a sete chaves, tendo cuidado

d'ahi em deante em o não deixar rolar por cima das mesas.

Assentado que Sylvestre entrariafparaium cartório de escrivão, foi esta

ordem transmittida ao pequeno, que enfiou, mas não resistio. Pelo con-

trario, alegrou-se muito, quando o pae lhe disse que era preciso ganhar a
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via» nor si e oue se tivesse juizo, brevemente podia ver o fructo do seu

Zr^el^e . Wir P—me»* - — -^

:::;;:!: r& r» ,*»*.«. -»«.
3«n«o ..hnres, «lendas e lendas copia-a aa d. no» »m

di pondio do P»p«l e da paciência do escrivão. O íel do a «o o orço»h

ogeriza; elle caricaturou o fiel, e este pequeno incidente ia cort ndo a

Soa forense do SSl,ea«,e. Passon, e com elle iam *-«*«¦*£

com grande enfado do pobre menino, que perdia a esperança das vanta

gens promettidas pelo pae. .
Um dia, passando Sylvestre pela academia das Bella-Aresvm

aberta; entrou, pedio para ver alguns quadros. A simpbc daddpedo

mm e idéa de <,nal,ner nbjecç*,. D.mnrs, a comm.5ad. p, e o

era visível; era por força commoção de artista. Quando elle de L 
^ah 

,

doas bo» depois, «inh. o olhar tafcoin.de, n pulse, febrd o pas o tt.

mulo A vista das salas e dos alumnos fasemava-o, revolvia-o todo. vira
mulo. A visia ow A„lf!prnia. 

com o espirito vio uma inímidade
com os olhos os quadros da Academia, com o tsuu. u

de obras primas, e sobre todas ellas uma que elle trazia em si medita,

< I lrà de ver o sol de a saudarem os séculos. Essa obra prima

Z2 — Lio car«nri„, monos ainda oa MU. do «a-

STmS» »6°" >-i- *-"*• »*- ruas da cidadí • QuT CT;
flectio no qne lhe cumpria fazer para substituir a penna pelo pincel:¦ e

reuectio no que disDosto dirigio-se para casa onde
concluio que era pedil-o ao pae. A.sim d sposto, an _ ,

i ^™ nnnrR o vira a Iara a, Entrou; foi ter com o uvro

ZZT^ « emZl eom a aima «oda. Ea» nma hismria

T um, en.reo,c,da de êr,nras repr— I**»*

«Lm nuas qne «an«o irri.íram o procurador . om ornas V™us

B meliantes, alli inseridas entre as Virgens de Gorreg.o e Raphael. Sylvestre
Baccnantes,a» { historia (le algung piatores. A
fartou-se de contemplar as orna* e íwj

mbicao nao lhe fallava na alma; elle não perguntava se o futuio he

Tri P.L.S do Dominiqnino o nembrand,. Nio; . ,o. lhe pi. a

lera nm painel ,». * deri. ta, um, idán «nu —„,..-

guma cousa sublime que tinha necessidade de traduzir na tela e legai

imortalidade. ürassera do cartorio e
Nesse mesmo die, Sylvest.e pediun do

O^"* al,i na i8nor,nci. d. ,u. podia * a pmlnr».
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, .„_. Pis.o mesmo nem erajá applicação sen-
salvo para fazer alguns reratos e istc^ de 

ambos os mun-
satã depois do daguerreotypo enUemP e ^.^ &
ta. Quando a mulher -".^"^jJLta»-. o pedido. M
erguer os hombros *, mas indo elle lazer v

Vargas irritou-se deveras ^ ^ hag dfi ganhar
_ Tu estás doudo? disse ene agiw»

a vida a borrar panno! onn,pnuenão era precisamente aquillo
Sjlvestre tentou fa» eneude P-oj» ^ 

u „,
„ quo * ,uoria; ma. a 

^'"Jf 
™ 

, pL, a„ f„h. . devol-

Veu-o ao cartório Nao haua mai, ^ abaümenl0
Passados os primeiros dias, pequeno an P

em ,„. o lançou .meus. pato nu-^uv, m ^

emCe,'toSÍÍ'S,ei:ratoru. Cu .in^»;uloanÇo„couf,dencias;

pouco entre rapazes, o alumn0

r::r*,iitr*ro * ^ „ * ___.
tivesse tido mestre.

. 
'£& 

«-Pondou «Mc oom .implieMo, copiei

algumas gravuras que tenho nto 1^ q 
discipulo

Alcançou algumas lições : mas o mesue, 1 ^vlveq,re
lhe era superior, sentio-se humilhado e suspendeu o obseq «o. Sjh**»

ultou dei logo os primeiros espinhos. NSO dcsammuu «m « c»

dl8S0 0 que aprendera era bastante para desenvolver-lhe o talento ati

L I o melhor de seu coração. Imberbc como Rapbael, não
rou-se a arte com o melhor eu v

se acreditava menos votado á gloria ainda que pai a ene g
b» iiLiLuiia. „À«f«Mnilpnrndu7ÍraKumacou$a. Quanao
os applausos dos homens, mas só o facto deproduzu uguu

lhe nareceu que ia bem no desenho, experimentou o empr^o da, tintas,
P 

1, , a armou um «valete, e trabalhou comsigo. Ao cabo de
arranjou uma tela, ai mou um un.utiL, _ j. «„{•» raun Vol-
mniu! tentativa, convenceu-se de que lhe faltava ainda „Uac^- V

tou . Aou-cmio, a pretox.0 de visi.ru- o antrgo mostro m»m •™»

fim de observar como elle e os outros trabalhavam. Um pro 
J 

do e

belecimento reparando na attenção com que elle ass.stia as 
^**T

brindo-lhe nu olhar alguma ouusa superior, «ruvou ""f*"*^

deu lhe na sua officina lições particulares e praticas, queo az p endu

com«pid» inorivel. 0dosinterosseeu-^ *<"*£££

alma de Sylvestre, e deram-lhe, com as noções da arte que elle
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„a aH» idéa da generosidade dos homens. O aiur.no ara escravo do

mTreA°™„tlTX-*d°_5;ben1,-aneo«,,idadedeS,lveSl™,
A ambição de bylvestre, nau u»B elle

,„ t«er á iuz do sol e á ***** d» h™e~ 
,e Iprára

Unha na cabeça. No prefacia d. obra;» 
^» PgEos

a„ aigibebe Ura o rapaz ,ue o chr*~»£«. P ^

lhos de phrases do mencionado 1 mo céo

exactas do paganismo. Imaginava el le pmta uma Venu ejp

«™«p^'™^TT^r™í«lI.i-i«»!
j *«™™ fnrrpiavaDor arredal-o q^abbumptobpuidiucui,

riaZ ; êS> d seenlo. A natureza americana, a bistorra -o
infundia-lhe o espirito uo ! 

das nacÍ0naes podiam
derna, a mesma historia patna, os costumes ... -_ ,,_ Vp-aeuM, » m-u ^ „.__Dr:nr. ç_tvivestre não abria mao cie ve-
dar-lhe assumpto a um painel siipei mr, by íves u

n ..vm dominava-o; a primeira leitura enfreava-lhe o espirito.
¦"¦ 

P c b. d s"L um dia o professor, ,»eê .em na cabeça um *d

_ 7„ f^T^iso transcrever na tela; escolhe Venusqueeraadeusa
debelleza élhe ie 

£™«^ ., aos meu9 COnselhos.
das graças. Va ta« *a£w*o, ^ ^ .mconciUaveis> eque,

Não é preciso duer que a venu» ot

um, W metUdo com ta»* I* *-^ W^^ 
„

attenção os traslados e as certidões. Assim que o tr

cerlMei -r.r*:;;/xr; •. Ap.n«r^: .*» Pre.

Syl,c_..e, nüo lev,o escri* ou.ro remed.o ~*£*£ 
Zl

curador. Este notara algumas vezes a ausência do fi ho ina no ü
cu 8nlhp,nn_ou 

aue as ausências eram multiplicadas e adesat
<Iue°TlVl1 "1CSZ 

medo ficou mais consternado do que se lhe
tenç&o do rapaz sem remeaio, u^

"TIS 
—X pae. Vou d.r-,be uma ii* mes.ro. É o

"TC fe=—a em ^ST^- * — * *
de Sylvestre. - j nerorou Josó

J Has de ser homem do foro, quer queiras quer não. peroro

xr n foro é aue te ha de dar o pão j não hão de ser os pannos pin-
Vargas, O toro e que ie na u<_ ü 

le n0 arSenal de
tados! Ou trabalharia como eu quero, ou 

^le"1"
Loteai Abusar da confiança de um homem honrado, estragar

guerra. Pelintial Abusar :,T„(_imnnrln.sft?Sae!Vai-teembora!guerra. Pelintra! Afiliar ua «^ ---— bora,

LospnpciS,eompromeUai.o,»as, Uosuppor. *Y o

A ultima palavra era um grito do coração do procura ,

'.,-;¦: 

¦..¦;-,;_ 

.'' 
¦' 

¦ . 

' 

¦* ., ¦¦...,¦ ¦ 
¦ ...

¦ A':.
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olhar doce e lastimado do filho começava a influir. Sylvestre recolheu-se

á alcova com a alma dilacerada. Tinha então quinze annos; via ja clara-

mente que devia renunciar a uma das duas cousas; a arte ou a família. O

amor e a vocação lutaram n'elle com armas de cgual tempera; áspera e

nertinaz refrega que acabou afinal, não pela victoria, mas pela esperança,

-a esperança de conciliar o cartório e a officina. A solução consolou-o,

como sabem consolar todas as chimeras. - O pae mandou-o chamar.

_ Resolvi tirar-te do cartório, disse elle; saboreando a alegria vã do

fdho- vaes ser escrevente do Dr. Luiz Borges. Não só serás seu escre**
*.ent_, mas até irás morar com elle. Virás ver-nos aos domingos, ôu de

mez em mez, conforme te portares.
Sylvestre lançou-se-lhe aos pés.
_ Adeus! exclamou o pae; não percas tempo, que ó aborrecer-me.

Resolvi e não recuo.
Nem os rogos da mãe nem os da irmã poderam demover o procurador

da resolução assentada. Força era obedecer. A mãe de Sylveítre tratou

de o aconselhar a proceder bem, com o fim de ver se afrouxava o animo

do pae; a irmã desfazia-se em lagrimas; o procurador afogava a com-

moção em rape.
0 Dr. Luiz Borges que José Vargas tirava assim da algibeira, como

um chicote para castigar o filho, estivera com o procurador duas horas

depois da reprehensão que este fizera ao rapaz. O procurador contou-lhe

as suas magoas, a repugnância do filho ao trabalho forense, a inclinação

de desenhar retratos.
A maior parte do tempo consome-a n'aquillo, disse elle. Se não

fosse franzino eu já o tinha mettido no arsenal on em alguma outra parte,
em que o obrigasse talou qual disciplina. Não sei realmente o que espera

elle da
Mas já vio alguma pintura d'elle?
Eu sei lá! nns rabiscos e pinceiladas, que não entendo. Mas, ainda

que entendesse aquillo é lá officio que deixe lucro?
O advogado torceu a pera, concertou a gravata e disse :

Vou propor-lhe uma cousa.
Diga!
Seu filho precisa de um freio não é? Pois eu me encarrego de o pôr

a bom caminho. Faço-o meu escrevente, trabalhará debaixo da minha

inspecção. Mas, não sendo isso bastante, convém que elle venha viver

commigo; sahirá do escriptorio para casa, e de casa para o escriptorio.

Fal-o hei trabalhar, de modo que esqueça as taes pinturas. Serve-lhe?
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A proposta era tâo inesperada que o procurador nâo pôde responder

logo; tudo entrava em seus cálculos, menos separar-se do filho Comtud ,

aofferta era tâo generosa, a protecçào do advogado tao util, que fora

erro e descortezia não acceitar. 0 procurador acceitou com muitoagr-

decimento. Assentou-se que Sylvestre iria na segunda fora prox.ma para

casa de Luiz Borges. ^ ' .,
Sylvestre empacotou os seus pincéis, telas e cavalete o seu livro de arte,

JL desenhos, vários esboços, enrolou tudo em folhas verdes de e pe-
"„ 

n »«udn muila lagrima, e declarou-se promP.o a «pn, 
£Mta-

tino. 0 pae commoveu-se na oceasião de o abençoar, mas disfarçou o

abalo dizendo ao filho: , .
_ Vae com Deus! Se trabalhares com afinco e zelo, ha em ti um bom

^ NSo, murmurava o coração do adolescente, ha em mim uma obra-

prima, ii.

0 Dr Luiz Borges morava na praia da Gamboa, n'uma casa elegante,

ainda que pequena, construída á custa de muitas razões fina». Era homem

e q a-nta annos casado com uma gentilissima senhora de vinte e cinco

m' fdhos„.mp,re„<eS, ,uasisem amigos. A _or,un. * er,.nem surd

nem solicita aos rogos do advogado; era como a maré que elle tia das

Llhs ..das os dias; suchi. e « ¦> Unha a *¦* de n» mo-

Ler com as vazantes nem allucinar-se com as enchentes. Laborernus

era a sua máxima. ^ , v<1 n Dr Ro-
Quando Sylvestre alli appareceu, no dia ajustado, acabava D. Bov

ges de ler as folhas e preparava-se para ir ao almoço. 0 pae fez entre0a

do filho e sahio. O pequeno ficou tremulo e sem voz.

- Venha cá, meu rebeldesinho, disse o advogado; venha sem medo.

Pnmnueentão em vez de copiar autos, V. M. dá se a pintura/...

tiveZ -. «m leean..r os olhos do chão. Nho «senha M.

M:Ít mas irri..do e indignada. Mo «-W* P-»« -

dado que pudesse, 6 provável que não rompesse o sdenmo.

tak Borges caminhfa par. elle, cnm a mhn e^ue 
^ ,.

cabeça, e contemplou-lhe alguns segundos as feiç5e^ finas, os lhos

hl, de iuventude e esperança, a fronte amassada de talento e ambição
lantes ^ juventude 

olhára em chei0 para 0
Ao mesmo tempo, Sylvestre, que Uudo e tetrico e
advogado, pode ver-lhe o rosto, que ei e suppunha ser pelluü

achava simplesmente franco e amoravel.
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Ha aqui alguma cousa, murmurou o advogado,
Sylvestre corou até á raiz dos cabellos.

Que tem pintado você?
-— Quasi nada.

Alguma cousa, ao menos.
Mas tão pouco!
Ha de deixar-me ver.
Não posso; são esboços sem valor. Quando eu fizer uma grande

obra, sim.
Olé! Já pensa n'isso?
Não penso em outra cousa.
Mas, menino, ninguém chega a uma grande obra, sem passar por

obras pequenas. Engatinha-se antes de andar. Eu quizera vel-o engatinhar.
Sylvestre nao disse palavra.

Tem o pudor do incompleto! pensou o advogado. Sabe que seu pae
trouxe-o para cá, continuou elle em voz alta, para que trabalhe ese deixe
de pinturas. Eu, porem, permitto-lhe que pinte. Sylvestre quasi des-
maiou. Agarou-se ás mãos do advogado, como a pedir-lhe que repetisse
o que acabava de dizer. Rio-se o advogado da alegria do pequeno, e, não
solhe disse que podia pintar em suas horas vagas, mas até que se visse
algum trabalho serio, d'onde pudesse concluir que havia n'elle talento,
lhe arranjaria um professor. A alma de Sylvestre respirou largamente,
livre do infortúnio que a opprimia; achava um protector, onde cuidava ir
buscar um algoz. Podia emfim ser artista!

(Continuar-se-ha.) victor de paul a.

Q -í1

y:.j^:
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MOSAICO.

AISKCDOTAS.

Uma moça amava estremecidamente a um inglez , mas obstinava-se

em não querer cazar com elle. . *
',»._. 

ino..n.en.e„, per olle para fii-« qual era .- de»

constante recusa, confessou-lhe que tinha uma perna de pao, que temia

lhe não fizesse perder seu amor se consentisse a unir-se a elle.

Protestou-lhe o dito inglez que embora as t.vesse ambas n es,e ciado,

não diminuiria por isso seu amor.
Anezar d'esses protestos a moça continuou a recusar.

Po tpaço de tres mezes não voltou o inglez á casa de sua noiva, que

iá se a rep ndia de haver-lhe confessado o defeito que ate alli ignorara,
ja se aiiepenuia nnmPftt.eP 

e Dcdir-lhe afoutamente a sua
Findo esse tempo porem vio-o apparecer e ptun

mão visto ter elle tão bem uma perna de páo.

O Imoroso inglez lizéra-se cortar uma das pernas para destruir o obs-

,acu.u ,„- se *?££*£^ haK,.os ecubecid» de perto, .
Um tolo ao ouvir contar este tacto üisse navei

assegurava que todos os filhos que tiveram nasciam com uma perna de

páo. _____

TTm -uieito tendo um cântaro cheio d'excellente vinho lacrou-o a fim

d. e jCro d que ninguém It». beberia-, seu criado porem julgou

tX. 1 sem nna i«__* invencível por isso furando o cântaro

na parte inferior ia bebendo o vinho de vez em quando.
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0 amo vendo diminuir o liquido apezar de conservar-se intacto o lacre
estava admirado. Alguém a quem contou o facto disse-lhe examinai se o
criado não o tira por baixo.

— Qual, respondeu o ingênuo proprietário do vinho, a porção que
falta não 6 de baixo é de cima.

Moliere costumava dizer que o desprezo era um pílula que podia-se
engulir mas que ninguém podia mastigar sem fazer muitas caretas.

Um mariola carregado de feixes de lenha gritava pela rua afasta 1
afasta! Um elegante sem fazer caso de seus gritos, passou tão junto d'elle

que um dos feixes pegando-lhe na manga da sobrecasaca rasgou-lhV, elle
indignado leva o mariola á policia, formula sua queixa e quer ser indera-
nisado. 0 mariola em sua defesa cifra-se era abrir desmesuradamente a
boca sem comtudo proferir som algum.

Sois mudo? perguntou-lhe o commissario de policia.
Qual mudo, interrompe o elegante, é fingimento, porque ainda ha

pouco gritava afasta, afasta! com toda a força de seus pulmões.
N'esse caso, tornou-lhe o commissario, se lhe ouvistes a advertência

e a desprezastes sois vós o culpado do damno de que vos queixaes *, e sol-
tou o mariola.

Perguntava-se a um mercador, que fora feito conde por dinheiro, por-
que suas armas não estavam pintadas em suas carruagens; é porque minhas
carruagens são mais antigas do que minha nobrez, respondeu elle.

Cicero fallando de Ganinius Revetius que não fora cônsul mais que
dia costumava dizer : Temos um cônsul lão vigilante que nunca dormio
durante seu consulado.

0 presidented'um tribunal perguntava a uma das testemunhas se não era
parente ou alliado do réo.

— Quanto a isso, disse a testemunha, não o posso asseverar porque
sou engeitado.
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Um namorado surprehendendo sua noiva em pleno delicto deinfideli-

dade queixava-se de que ella já o não amava.

__ Já te não amo? perguntou ella, e quem te dis.e isso?

-.Quem? o que estou vendo. . não
- Ah! ingrato! exclamou a noiva, confessa que è. qu j

amas pois dás mais credito ao que vês do que as minhas palavras.

Uma senhor. espi-Uucsa •__». «-> l" »s f»etls #»* "» a

palavra, e os pintores faliam com os pincéis.

Um p.e,a ,ue havia feito v«rs»s « *»» * «^ *. "tZ

em honra da restauração. Tendo-os apresenta o a LukX I, o

lhe : Vossa poesia está muito bonita mas parece-me que a que

honra de Napoleão 6 mais bonita. ^ ^.
— Senhor, respondeu o poeta , V. M*, saDe que u v

felizes na ficção do que na realidade.

._ .«.»««.. do venero humano, mas que por
Ha pessoas extremamente amiga d »e prirem. A

muito promelterem estão sempre na W"*™^ ao numeroi v Ah\* i um personagem que pertuiwd
senhora de X..., dizia a um P S 

savaa manhaa prometter
3?esses de que acabo de mencionar que w* f

a a tarde a desculpar-se.

, ,,,. ,lohr(_ com0 o rei, e tão pobre como Job, che-
Um fidalgo hespanhol tão nobie como ™> 

. t0*. - t.«Ua fn. bater numa hospedaria t ^ -^ 1UU1
gando de noite a Itália ioi batei perguntou-lhe com
conseguiu despertar o dono que chegando a janella pe 0

máo humor; quem é Hernandez Rodriguez de
_ Ê. responde o hespanhol, D. João mio nt

..***_• A_._i__ita.pn dt* Santiago e Alcântara.
Villa-Nova, conde de Malafra, cavalleuo de banuag

Sinto muito, tornou-lhe o hospedeiro fechando a janella,

tenho quartos para tanta gente.

u- .,. Aa .mtiiFA lia-se a seguinte inscripção :
Qnbrp a norta d um gabinete de leituia ua 25c a 0

_^__t_i_. í. •- ^°<* r— os iornaes
dia e sim os da véspera como mais desoccupados.
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A terceira mulher de Milton era possuidora d'um gênio insupportavel,

mas em compensação tinha belleza e uma cutis extraordinariamente

fresca. Um amigo do poeta indo-o visitar e vendo a esposa de seu amigo

disse-lhe : — Vossa mulher tem a frescura da rosa. — É possivel, tor-

nou-lhe o poeta, mas como sou cego não aprecio d'essa rosa senão os

espinhos.

Malherbe querendo mostrar quanto erão rústicos e grosseiros os habi-

tantes de certa cidade dizia : — Que o bom senso tentando passar por

alli fora atacado de paralysia.

Franklin gostava de repetir uma observação que lhe fizera um negro

a quem acabava d'explicar o que era um nobre.
— Meu Senhor, disséra-lhe o africano, tudo trabalha n'esta terra, a

água, o fogo , a fumaça , os cães, os cavallos e os homens , só o porco
come, bebe, e dorme logo elle ó o único nobre da Inglaterra.

Dominiquino vendo que uma cabala d'ignorantes, que habitualmente

se encarniçava em deprimir todos os seus quadros, achara alguma cousa

de muito seu agrado no ultimo que acabava de pintar, dizia a seus ami-

gos : — Quem sabe si meu phicel me não trahio e não deixou escapnr

algum erro que cahio em graça a esses ignorantes!

Um cego indo encher um regador d'agua na bica levava uma vela

accesa na outra mão.
Para que vos serve es*a veia se não enxergais? perguntou-lhe um

transeunte.
Para que vós c outros nuo abalroera commigo, respondeu-lhe o

cego.

Um sujeito muito rico legou a uma ordem religiosa toda a sua for-

tuna, com a única cláusula de dar a seu sobrinho o que ella quizesse.
Por morte do testador a dita ordem apossou-se de tudo, e não queria
ceder cousa alguma ao pobre sobrinho, este queixou-se e a ordem foi
chamada perante o tribunal. O juiz tendo lido o testamento pergunta-lhe :
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Quanto tencionais dar a este rapaz?
Cincoento contos, responde a herdeira.

* — Muito bem, disse o juiz, mas yós não entendestes o testamento;

nelle é dito que pertencerá ao sobrinho a somma que vós quizerdes, e

como a que vós quereis é de nove contos e cincoenta contos, enlregal-a-

heis ao dito sobrinho, ficando para vós os cincoenta que lhe destinastes

os quaes prefazem os mil em que importa a fortuna dotestador. A ordem

teve de cumprir resignadamente a sentença.

Um papa que gastava os thesouros da igreja em construir grandes pala-

cios ao passo que os pobres morriam á fome vio uma manhã a seguinte

inscripçao pregada numa das paredes de suas obras : Senhor fazei com

que estas pedras se convertam em pSo!
PAULINA PHILADELPHIA.
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POESIA.

A VIUVA E 0 ORPHAO,

Minha mãe, quero comer,
Dê-me um pedaço de pão;
Venho da escola cançado,
Com muita disposição.

Tem paciência, meu filho,
Nada tenho que te dar;
0 pão que hontem sobrou,
Te dei hoje p'ra almoçar.

Porem... espera um momento,
Alguém nos ha de valer;
Vou pedir, não ha remédio,
É p*ra meu filho comer.

Não va, minha mãe, não va,
Não se envergonhe por mim;
S'eu soubesse que nao tinha,
Não lhe affligia assim...

Eu vou á casa da tia
Brincar com primo Rodrigo;
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Elle deve estar jantando,
Talvez reparta comigo.

187

Assim que o filho sahio,
A mãe afflicta prostrou-se,
Ergueu as suppHces mãos,
Orou... e resignou-se.

Ella também tinha fome,
Mas faltava o que comer,
Porem maior desespero
Era o filhinho soffrer.

E assim qu elle chegou
Foi-lhe logo perguntar:
Então filhinho querido,
Te deram lá que jantar?

Minha mãe, quando cheguei,
A tia estava jantando,
Mas como rae nao chamou,
Fiquei na porta esperando.

Oprimo que me quer bem,

Chamou-me para jantar,
Porem a tia, zangada,
Baixinho pôz-se a raihari...

Quiz pedir, porem lembrei-me
Do menino pedinchao,
Cuja historia a müe contou-me

N'este ultimo serEo.

Por isso, me vim embora,
Muito triste e descontente,
Por ver a tia tão má,

Que nüo tem pena da gente.

Porem mãezinha, que tem ?

Tão pallida! está doente?
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Minha mãe tambem tem fome
Oh! meu Deus, como ella sente !

Eu vou pedir uma esmola,
Minha mãe, não esmoreça...
Nem todos hão de dizer-me
Deus que te favoreça.

Porem... lá vejo na porta
Um homem qu'está de pé !
— a Eu não posso levantar-me,
Vai meu filho ver quem é.

Não sencommode senhora,
Se permitte quero entrar,
É um amigo dos pobres
Que aos pobres vem visitar.

Aqui tem, minha senhora,
Um soccorro verdadeiro ;
Aceite-o, mas não pergunte
Quem lhe dá este dinheiro.

Porem senhor, como devo
Receber este favor,
Sem poder beijar a mão
Do meu grande bemfeitor? »

Minha mãe, diz o menino
Com a mais viva alegria :
Eu conheço este senhor...,
É lá da — Maçonaria !

-M-*

I
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MODAS.

DESCRIPÇÃO DO FIGURINO DE MODAS. .'

Primeiro vestuário. - Este trajo para passeio é de faille azul. A saia é

ornada com um f^^SS^^^ grandes de adamascado azul
A 

t'com üm r eno ) / d íallfe Co,p!nho-couraça adamascado e
ornados com un PJJJJOJ d fm lisa. A manga de adamascado
ornado na frente con v^nspoasoe/( adaraascado, 0 outro
é ornada com un, ca dn o dob ado uni «e da cha.

ff.ffl^lS-íáSMRL 
pL. br.no. e oma grioa,da

levaatraz muitas pregas: »^^X^P«ga«deMlebniica;
tendoporcimaçorrediçaspeq. na^^t,ande 

de rexula branca é collocado
a cabeça do folho é «J^^^g ^ tada com ramalhetes de flores
oa, pouco dc viez p ftjBjruja manta ^ mesmas
de laranjeira. A 

^"le 
™^e,ad 

k assfm como sobre a costura do

' 
^^oK^r^oVaC-d^ S^Sandee cohcm _U_

cintura.

TRABALHOS.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS E TRABALHOS.

n. . Véo nara mltrona de bordado veneziana. Para executar esta obra
l^mn-i mesma como transparente sobre a cassa. Alinha-

pode-se usar da estampa mesma wmiw * 
j se<rUe-se depois o que

vam-se primeiro todos os contornos do desenüo e segue se ucy m
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está indicado com um ponto de festão. Depois de acabado, recorta-se a

fazenda debaixo das barrinhas. Pode-se, querendo, ajuntar-lhc um franjado

de algodão branco ou um ponto de festão como o marca o desenho.

N° 2 — Extremidade de gravata. Este trabalho se faz sobre cassa, filo,

tafetá ou foutard. Nos dois primeiros casos a obra toda é de pltimètis e fes-

tão- no segundo borda-se blo passe com retroz branco ou cores vivas. O pe-
q-aeno festão continua-se por todo o comprimento da gravata.

N° 3 — Cercadura para saia. As linhas em pontos indicam um pequenp
plisse que se applica antes dc bordar. Borda-se depois o ramo de flores em

ponto de plumetis e o outro desenho com trancelim fino. Tudo o que
encaixilha o plisse é feito cm ponto de festão. Pode-se, querendo, repetir o

mesmo desenho em todas as pontas. ^
jsjo 4 _ Cercadura pequena para roupa fina. Ilhós, bordado inglez e

ponto de festão. Supprimmdo o festão que termina os ramos interiores, essa

cercadura poderia servir como entremeio.
No 5, _ Desenho paracirculo de guardanapo.Onosso modelo era de veludo

azul, bordado ao passe de côr sohresahindo sobre o fundo.
No 6í _. Quadradinho para tapete de candieiro. Pode-se bordar sobre ca-

chemira, panno ou veludo. 0 nosso modelo era sobre panno preto, bordado
ao passe'com retroz côr de rosa de dois matizes, empregados conforme o
capricho. Depois de acabado é dc lindíssimo effeito.

No 7, _ Cercadura para roupa fina de criança. Plumelis, grãos c festão.
N<> g, _ Desenho para almofada de canapé. A obra toda é de applicação

de veludo sobre setim ou cacbemira cosendo a applicação seja com um tran-
celim fino de ouro ou prata, seja com um ponto de festão dü côr sobre-
sahindo sobre o fundo. Os dois matizes devem harmonisar-se comi os papeis
de forro e cortinas do quarto. Este trabalho um pouco esquisito é muito em
moda este anno. O mesmo desenho serve para a almofada toda.

N° 9. — Desenho para cordão de campainha Jira para reposteiro, polirmos
pequenas, etc. A folhagem verde 6 dc dois matizes ao passe, as uvas azueis oia
encarnadas, a ave de cores sohresahindo sobre o fundo.

1 
(jo jo. _ Cercadura para roupa fina. Saias, calças, vestidos para crian-

ças, etc. Bordado inglez, plumetis e barrinhas abertas.
N° U. — Orla para cobertor de altar, toalha, etc. A obra executa-se sobre

fazenda de côr, cassa ou filo. No primeiro casoé feita inteiramente em ponto
de chainetle; nos dois outros ao plumetis ou em ponto de serzido.

N° 12. — Desenho para circulo de guardanapo. Pode servir tambem para
galão de reposteiro ou tira de poltrona pequena. A obra toda é em ponto de
chainetle ou de trancelins de côr ou de ouro.

N° 13 até n° 17. — Nomes e iniciaes ornados.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDES.

VERSO DA PRECEDENTE ESTAMPA DE BORDADOS.

Molde cVum paletó de menina de d para 12 annos.
N° ^ _ frente. A parte superior é dobrada por falta de espaço.
N° 2. — Costas.
jS° 3, _ Pequeno lado que se corta d*um pedaço só com a* frente.

1
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$• 4, — Manqa que se corta de dois pedaços : a parte inferior está indi-

cada por uma linha em pontos, o canhão também.
N. 5. _ Algibeira. E preciso cosel-a no lugar indicado na estampa.
No §* — Debuxo do paletó depois de acabado.
O 

"nosso modelo era de panno leve azul com debruns de galão branco

sobre todas as costuras & as orlas.
Pode-se executar este bonito trajo de qualquer fazenda?.
N. 7, _- Segunda metade da alphabeto cujo principio demos no precedente

jsjo g, ~ & G. mPrmachado; cordãozinho e festão.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA GRANDE DE TRABALHOS DIVERSOS.

RECTO,

-fl. |. _ Tira* «ítenwte de filo e larlatana reunidas por entremeios de

cambraia para trajo de criancinha, colcha, etc. f„oníío"TT-Metade 
d'«m ornato para vaso de flores de applicação de fazenda

de linho bordada e guipure. O desenho se execntn^atonda por toea
,*,»w* nnr cima- corta-se depo s a ywpnr* nas partes pretas» ao ciesenno.

EffiS e d'uma côr viva; o bordado de retroz ou de algo-

ÍãS^hindo sobre o fundo. Pode-se recortar a parte preta do desenho

da orla superior*
jí» 3. _ Cercadura de cambraia bordada.
J. t - Cercediif* j/rantfe paw cortina. Applicação de cassa sobre filo

executa-* o desenho de retroz de côr sobresahindo sobre a fita, recorta

a guipure nos bwnco» grandes do desenho. caixinhaparajoias.
N» 7. — Bko cobertor para almofada dt amneies uu. *

Seda côr de rosa adamascada, orlada com guipure ou falo bordado.

N° 8. — Entremeio para roupa tina.

vebso.

N° I. <*»#«&*. de applicação de cache mira^P"»0'

N. ,„. _ Canto de cercadura de 
^^^'.o, prelU azul escuro;

matizes do nosso modelo, que se pod n var»£ 
^° JcarMà0 Solferino;

os cinzentos, côr de rosa; as linhas br^^7 
0^0 escuro; as cruzes,

os quadradinhos brancos, verde claro; os pontos,
azul muito claro. **««* recortado nas orlas. Pode-se

N» IV. - SpecimenAe ff^f^ aponto encruzado.
executal-o também sobre talagarça ou cassa em ponCXeCUU1 

S rfe «*«» ^ 
j?^2£fc linh0 sobre cassa,

Quadradinho de applicação de íazendaN» V.
N" VI.

tarlatana ou fllót* ?«««••ma As cores do nosso modelo
No vil. - Canto de cercadura dtape a ia. Asjo ^ q

eram : fundo preto; os brancos, côr de laiaeja, as

pontos, azul escuro.

.
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, •«. ^c r.notr.c pncarnado roxo: os brancos

N° T 
"„?íc™^ma?nr?mirSl*l_o sefaz tambem

encarnado vivo; as cruzes, azuL wauuua

Ti-'- T^;tr^W-. Fundo azul escuro; as linhas que for
N» IX. — ''"?»'«* 

r.,nfi0 azul muito claro; as cruzes no meio do qua-

ZSL' * deroí . SS-SdTS-»!». e'ncar„adn muito ,i,o. Com

2'Repetida á digita e á esquerda, formar-se-ha um rico tapete.

No x, — Cercadura para saia de trancelim.
No XI — Frente de camisa bordada.
N° Xlí. - Quadradinho de applicação de cachemira sobre panno.

A VIA APPIA.

.... _.'.. ..r 

..'

-i.v.; v'.'-;'.''A-''aA.:> ¦¦..'.;' ¦

GRÀYURA SOBRE MADEIRA.

A Via Appia em Roma que é fielmente representada pela gravura dIo«pre-

senteNumeío, é amais 
"antiga 

de todas as vias ^f^Tlo^JZ
Appius Claudiús Ccecus c atravessando o território de odas as V^^
itálicas, ella facilitava o transporte das tropas com grande rapidez eestendia

se desde a Porta S. Sebastião até Brindisi. . u%mn\m
A lulas fratricidas da idade media destruíram grande .««««J" ^J

e monumentos que ornavam essa via; porem, pelos cuidado de Pio IX, a

maior parte foram novamente ediíicados.
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O Jornal dás Famílias sahe uma vez por mez, com 32 paginas de impressão, no
formato (Teste numero.

No fim de um anno terão os nossos assignantes um elegante volume cie 384 paginas
de litteratura amena, algumas ilíustrações, muitas gravuras sobre aço/ deseidíos á
aquárellá coloridos, ditos de trabalhos de crochet, lã e bordados; moldes de enfeites
para senhoras, figurinos e peças de musica inéditas, etc.

As assignaturas sao feitas por um anno, a contar de Janeiro a Dezembro.

PARA 0 RIO DE JANEIRO E MCTHER0Y
10$0OO

PARÁ AS PROVÍNCIAS
12^000
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¦ .¦¦.,>''¦¦¦ "^í
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¦

:J0t" —' ".""'' ri??*. '"' ._. '•' .'''
V

7

' - '.v
NUMERO AVULSO : 10000

ras são pagas na oceasião de serem tomadas.
ue quizerem honrar este jornal com a sua collaboração terão a bondade

j seus artigos, em caria fechada, á commissão da Redacção do Jornal das
Famílias *.««- «io Ouvidor, G5, livraria de B, Ir; St Ã. R NIB íl; llio de
Smmmr^f ou em Paria , rua de tf-AMftàye, fá. Aceitão-se .sobretudo com
prazer 

'6s artigos iuslrúctivos e que tratarem de economia domestica, hygiene e
inte^sses do Brasil; esses artigos, porém, não poderão mais ser reclamados por seus

/autores^ainda quando por qualquer motivo deixem de ser publicados,

is assig
As pessi

de remeltei

«X »$_*«£_ Sas-O

CORRESPONDENTES BO JORNAL DAS FAMÍLIAS ''. ' .

ÍA

NHÂ. a
)S 

'. ¦

.NTAGALLO.- .

. Catilina e Ga.

. Alves e Filhos.
. Bernaido Saturnino da Veiga.
. Cosia e Silva.
. Jozê Vaz Corrêa Coimbra..
.João Maria de Mendonça.
. Guilherme Saoerbronu e

Irmáo,
Dr Herculano José de Oliveira

Ma ira.
«KARÁ-. • Joaquim J osédc Oliveira e'Cv

, Ant. Thomasde Aquino Corrêa
Junior.

. Francisco de Maria Alberoaz.
. João Pedro Ribeiro Mendes,
, Franeino Tavares da Costa.

» -Anthero Dias Lopes.
, Abel Maria de Souza e C\ (
. A.Pereira Ramos de Almeida

e C&.
. Gonçalves et Pinto.

. ..... Magalhães e (5%
MOGY-MERIM (S. Paulo). João Alberto d*01iveíra Prado*
OURO PRETO.. .... David MoretysohnFilho.

Januaria F. P. de.Carvalho.
PARÁ. . . . = ./.' . . . José Maria da Silva.

_ ';,... Tavares Cardozoe Cv
— ......... Vianna e Silva.

PARAHYBA DO SUL.,. A. J. Soares Souza Jr.

CUYABÁ,

GOYAZ... . \ . ,
JUIZ DE FORA .
MACEIÓ... . . *
MACAHÉ'* . ...
MANAOS; . * * -
MARANHÃO . ,

». .»..*»

PARAHYBA D0 NORTE. Carlos Áiixeucio Monteiro da
I. t*fiJlf-ft

PASSO FUNDO DAS ) Autonio José da Silva Lou*
MISSÓES R. G. SUL reiro.
PELOTAS. ...... Carlos ÉtUoe O*.
PERNAMBUCO .... WalfnsdS? Souza.

,. *[. , José Nog.v «ira de Souza.
. . . De Lailhacar e C*,
Silva Cardoso e Pessoa.

PINDAMONIIANGABA) NlC0ÍM dt) Are(Je TmM>
(S. Paulo. . .*...)

PORTO-ALEGRE . . Joaquim Alves Leite.
... D. Maria C. Marcos.

REZENDE (Rio*Janü). Francisco Nutfes Fernandes.
RlO-GRANDFiDOSUL. Daniel de Bairros e Silva.
SANTA CATHAÍUNÀ . D- Maria de Albuquerque.

. Dr Duarte Paranhos SliuteL
S. FIDELIS ...... Brandão e C\

 f Alves e Martinho.
S. GABRIEL. .... Antônio de Vasconcellos,
S. PAULO. ...... A. L. Garraux,
THERES1NA. ..... Miguel A, Borges Leal Costello

Branco.
TRES CORAÇÕES DOf Ant Bíüencourt de Amarante

RiO VERDE. { e C\
BHAGâ (Portugal). .- £. Chardron.
PORTO - .
JuIsünOA. , • . .. - » ,
PARIS  E. Beihatte

¦ r\. :'¦'. V 'r

VitSVâ- Bfiyffasnii _a . (f!*

ParH. «- Typ, de G6 Chamerot, -rua dos'Sahios-Padres, tfc'

¦*


